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       REQUERIMENTO  N.º  4222,  DE  2003

Requeiro, nos termos  do Artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa, um voto de congratulações pela passagem do 4º aniversário de fundação do Grupo Esperança, primeira organização não-governamental de apoio aos portadores de Hepatite C do Litoral e Baixada Santista, comemorado no dia 19 de novembro de 2003. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao presidente do Grupo Esperança, Jeová Pessin Fragoso. 

JUSTIFICATIVA

O Grupo Esperança destaca-se por ser  a primeira organização não governamental de apoio aos Portadores de Hepatite C do Litoral e Interior do Estado. Fundado em 19 de novembro de 1999, o grupo foi formalizado juridicamente como associação civil de direito privado, caráter social, apolítica, apartidária, ecumênica e sem fins lucrativos, em junho de 2000.

O principal objetivo do Grupo Esperança é assegurar apoio, em diversos aspectos,  para que os Portadores de Hepatite C convivam com a enfermidade da melhor forma e, principalmente, com a qualidade de vida inalterada. Possui mais de 1000 associados, incluindo os portadores - que  espontaneamente registraram-se com dados pessoais no cadastro do grupo - e familiares desses portadores. Com atuação corajosa e firme desde os primeiros meses de existência, em poucos tempo o Grupo Esperança tornou-se referência nacional de atuação. 

Podemos seguramente comparar o Grupo Esperança a um diamante cuidadosamente lapidado pelas lutas, ações, méritos e conquistas. Com a força de um grupo de voluntários que, como ninguém,  conhece o sentido da palavra solidariedade, o Grupo Esperança é o ombro amigo, a mão firme o apoio irrestrito, trabalhando sempre, a cada minuto, para que os portadores da Hepatite C convivam bem com a enfermidade, sem ter a sua qualidade de vida alterada. 

É uma ação que sabemos incansável, ajudando o paciente a superar o impacto da notícia de que é portador do vírus; indicando os caminhos para obtenção do atendimento médico e orientando sobre como conseguir o tratamento, o mais rapidamente possível e do modo mais econômico. É um atendimento indiscriminado, sob qualquer natureza, que tem como principal mérito manter a esperança acesa. 

Além de apoiar o portador, o Grupo Esperança é incansável no empenho para conseguir que os órgãos públicos e privados cumpram o seu papel. O Grupo Esperança bate na porta, reivindica, não desanima diante dos percalços, denuncia, retoma a luta ainda mais fortalecido. 

 O Grupo Esperança é modelo não só por ser o primeiro grupo de apoio aos portadores de hepatites no interior do Estado de São Paulo. É modelo, também, por sua combatividade, coerência, firmeza e engajamento, em busca do objetivo maior de obter conquistas para os portadores de Hepatite C.

Não por acaso, o Grupo Esperança hoje ocupa significativos espaços e angariou tanto respeito.

É importante ilustrar com fatos concretos. É inegável a importância da campanha de combate e prevenção, capitaneada na região pelo Grupo Esperança, que foi determinante para o Ministério da Saúde assinar a Portaria 639, de 2000, que reconhece e custeia o tratamento da Hepatite C. 

O Grupo Esperança é o responsável pela consolidação, na Baixada Santista, da padronização da vacinação contra a hepatite B, aos portadores crônicos da Hepatite C, colaborando da mesma forma,  para a conquista da vacina  contra a Hepatite A. 

Num hábil e persistente processo de negociação, obteve de laboratórios a realização gratuita de exames bioquímicos que o SUS eventualmente deixa de fazer, evitando que os pacientes se submetam a entraves e demora. Da mesma, firmou convênios para a realização de exames de imagem e nucleares, a preço de custo e com  possibilidade de parcelamento.

Ocupa cadeira titular do Conselho Municipal de Saúde de Santos e cadeira suplente do Conselho Municipal de Saúde de Cubatão. Integra o Comitê da Ética para Pesquisa, do Hemonúcleo de Santos, com diretrizes do Conselho Nacional de Saúde. Integra e é fundador do FONACON - Fórum Nacional de ONGs e Grupos de Apoio a portadores de Hepatite C e transplantados do fígado. 

Participa, a partir de 2003, como membro representante dos usuários, do Comitê de Ética em Pesquisa da UNIMES, Universidade Metropolitana de Santos, junto ao CONEP, do Conselho Nacional de Saúde.

É reconhecido como entidade de Utilidade Pública Municipal. 

O atendimento realizado pelo Grupo Esperança é totalmente gratuito,    aberto, sem que haja qualquer tipo de discriminação. A receita para manutenção dos trabalhos é oriunda de contribuições espontâneas, de associados ou de instituições jurídicas, sem valor determinado. A sede provisória é toda sua estrutura é disponibilizada por intermédio do valoroso apoio dos trabalhadores da Petrobrás, através da diretoria do seu Sindicato, o Sindipetro. 

O Grupo Esperança é o grande responsável por Santos hoje dispor de um  programa específico para Hepatite C. Mais ainda, estabeleceu um marco no atendimento aos usuários do SUS de toda a Baixada Santista, ao obter o compromisso da adequação e compra de equipamentos para que o Hospital Guilherme Álvaro tenha autonomia total na realização de exames. 

Promovendo fóruns científicos, organizando seminários, desenvolvendo campanhas de conscientização, o Grupo Esperança mostra outras facetas de sua hábil atuação. 

O Grupo Esperança é também o grande responsável pela conscientização e mobilização que resultaram na sanção de leis que criam a Semana Municipal de Prevenção às Hepatites, nas cidades de Santos, São Vicente e Praia Grande.

 Por duas vezes, tive a honra de interceder e participar de audiências com o atual secretário de Saúde  do Estado e com o ocupante anterior do cargo, abrindo  espaços para que o Grupo Esperança pudesse apresentar suas reivindicações. 

Foi também com muita alegria e entusiasmo que participei, em 2002 e 2003, da Caminhada Comemorativa do Dia Nacional de Divulgação da Hepatite C, ambas organizadas pelo Grupo Esperança. 

Por duas vezes também, tive a oportunidade de, juntamente com o meu grupo de apoio, de organizar atividades beneficentes com renda para o grupo, que sobrevive tão somente de contribuições voluntárias.

Em tese de dissertação de Mestrado sobre a hepatite C, transformada em livro, o médico infectologista Dr. Evaldo Stanislau Affonso de Araújo,  do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo e  altamente especializado na patologia, insere uma dedicatória ao Grupo Esperança,  imortalizando sua  importância.

Após ponderação da coordenação do grupo, diversos bancos de sangue passaram a orientar pacientes,  que tomam conhecimento da doença ao doar sangue, a procurar tratamento médico. Antes, essas pessoas eram orientadas apenas a não doar sangue, sem terem noção de que a doença pode tornar-se grave se não for tratada. 

Evidenciando seu compromisso social, o Grupo Esperança tem atuado também em sintonia com grupos de portadores do HIV, tendo em vista a gravidade da co-infecção pelo vírus da Hepatite C e da Aids. Alertada para o problema, esta deputada promoveu encontro o tema, na Assembléia Legislativa, em abril deste ano, evento que atingiu seus objetivo graças ao efetivo envolvimento do Grupo Esperança.

 Em nome do presidente, Jeová, do diretor técnico, Dr. Evaldo, do sr. José Carlos, do Arnaldo, do Carlos e da Zaira, voluntários com uma militância extraordinária,  devem ser saudados todos os integrantes do militantes do  Grupo Esperança, na data comemorativa de seu quarto aniversário. 

A história do Grupo Esperança está repleta de realizações, em apenas dois anos de trabalho! Se em seu nome traz a esperança, a prática cotidiana do Grupo traz embutida a solidariedade. Uma solidariedade que não mede esforços e nem obstáculos – é autêntica, firme e que tem sido capaz de transformar o desespero, o medo e a angústia dos pacientes na certeza de que é possível lutar contra a Hepatite C, conviver com ela sem perder a qualidade de vida e até vencê-la. 

Por tudo o relatado, o Grupo Esperança merece congratulações desta Casa, com louvor! 

Endereço:

Avenida Conselheiro Nébias, nº 248, Santos - SP.



Sala das Sessões, em 15-12-2003

a) MARIA LÚCIA PRANDI
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